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A broca-do-café 

• Origem: continente africano 

• Introdução no Brasil: Campinas, SP 

 Oficialmente: 1924 

 Provável introdução: 1913 (1º registro) 

 ou 1922 (2º registro) 

 



Porque tornou-se praga? 

• Falta de identificação correta da espécie 

• Demora na tomada de medidas preventivas 

• Ausência de inimigos naturais 

• Adaptação do inseto às condições ambientais 
do Brasil 



ATAQUE AOS FRUTOS E DANOS DA 
BROCA-DO-CAFÉ 

 
PREJUÍZOS 
•Produção (queda frutos) ; Perda de peso 
•Classificação: Tipo e bebida 



1) Repasse, catação profilática, quando necessária e 
poda das plantas;  

2) o expurgo do café colhido  

3) a secagem do café no terreiro;  

4) fermentação da palha do café e resíduos do 
beneficiamento (usados como adubo) ou sua incineração;  

5) expurgo de todos os objetos de uso e roupas dos 
colonos provenientes de fazendas ou zonas infestadas;  

6) expurgo de toda a sacaria vazia  

7) fiscalização do trânsito de café, plantas e objetos.  

 8) destruição de cafeeiros abandonados.  



1929 - Introdução da vespa de Uganda, 
Prorops nasuta 

 

Criação e multiplicação: 1929 a 1940 

Liberação em municípios de São Paulo 

 

1939: desinteresse pelo método 



 Falta de tecnologia para sua produção massal: 

→ adequação: nº vespas X nº brocas 

→ falta de liberação do parasitóide: durante todo o ano 

 escassez de conhecimentos sobre as condições 
climáticas favoráveis para a aclimatação da vespa. 

 Abandono de outras táticas de controle 

 Falta de adaptação da vespa ao novo ambiente 

 Extinção do inseto 

→ década de 70, o inseto foi resgatado: estados de São 
Paulo, Paraná, Minas Gerais e Espírito Santo.  



 

1947  - estudos com os produtos:  BHC e DDT  

1948 – adoção da prática: SP e Norte do Paraná 

 

Problemas relatados com o uso do BHC: 

1950 - efeitos cumulativos no solo 

 alteração da bebida 

 intoxicação de trabalhadores  

 ressurgência de cochonilhas e do bicho-
mineiro  

                                 Proibição dos clorados -                              
permanência do endosulfan   



→ presença em todas as regiões 
brasileiras onde se cultiva o café. 

 

Utilização de produtos químicos (áreas 
extensas) 

Não controle (pequenos produtores) 

 



Táticas de controle:  
(Dificultar o abrigo e reprodução da broca) 

 
Colheita bem feita 

 
Repasse 

 
Destruição de lavouras abandonadas 





Fungos – (adultos da broca)  
·Beauveria bassiana  

·Metarhizium anisopliae  

Broca 

infectada 



Parasitóides  

 

Prorops nasuta 
(vespa de Uganda)  

Cephalonomia hyalinipennis  
Phymastichus coffea 

(vespa do Togo)  

Cephalonomia stephanoderis 
(vespa da Costa do Marfim) ) 



Etapas do parasitismo das vespas  

Larva 
desenvolvida 

da vespa 

OVO 

CASULO 



HÁBITO PREDATÓRIO  



METODOLOGIA DE CRIAÇÃO DOS 

PARASITÓIDES DA BROCA-DO-CAFÉ 

Criação do hospedeiro (broca) 

Criação dos parasitóides (vespas) 

 



¶ Coleta de frutos brocados no campo 

CRIAÇÃO DA BROCA-DO-CAFÉ 



¶ Acondicionamento em viveiro 



 Coleta dos 
adulto da broca  

 Inoculação da broca em 

frutos sadios 



¶ Armazenamento em sala escura 



·Coleta nos frascos de emergência                

·Inoculação nos frutos brocados 

·Armazenamento em sala escura 





Armadilhas com semioquímicos 

 

(modelo Incaper) 





* Espécies de café mais suscetíveis ao ataque 
da broca  

* Clones de café conilon em diferentes 
estágios de maturação 


